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N o n o s r e f e r i m o s a l a n o c h e m i t o l ó ­

g i c a q u e , s e g ú n H o m e r o e j e rc ía s u i m 

p e r i o s o b r e l o s d i o s e s y l o s h o m b r e s . 

N i a l a q u e l o s g r i e g o s c o n s a g r a b a n 

a d o r a c i ó n y t en ían t e m p l o s y o r á c u l o s 

y e n E f e s o u n a e s t a t u a a l a q u e i n m o ­

l a b a n o v e j a s y g a l l o s . 

N o n o s r e f e r i m o s t a m p o c o a l a q u e 

l o s r o m a n o s r e p r e s e n t a b a n d o r m i d a y 

o c i o s a n i a l a q u e R u b e n s , r e p r e s e n t ó 

c u l a g a l e r í a d e L u x e m b u r g o c o n u n a 

m a j a r c o n a l a s d e m u r c i é l a g o I y c o n 

u n m a n t o n e g r o s e m b r a d o d e e s t r e l l a s 

n i a l a q u e l o s t u r c o s , c o n s a g r a n e l 

R a r a a z a n y e l B a i r a n ; n o s r e f e r i m o s 

a N o c h e - B u e n a , a l a n o c h e b í b l i c a 

d o l a N a t i v i d a d d e N u e s t r o S e f i o r . 

A l a noche e n q u e l a s f a m i l i a s p r o c u ­

r a n e s t a r u n i d a s , c a n t a r a l s o n d e ' a 

z a m b o m b a u o t r o s i n s t u m e n t o s p a r a 

c o n m e m o r a r e l N a c i m i e n t o d e l M e s í a s 

A l a « N o c h e - B u e n a » q u e e n v a ­

r i a s r e g i o n e s l a s c h i m e n e a s c h i s p o r r o ­

t e a n c o n s u s g r a n d e s f o g a t a s , y a l c a ­

l o r d e l a l u m b r e , c o m e n t u r r ó n , n u e ­

c e s h i g o s , cas tañas , p a s t e l e s , d u l c e s y 

o t r a s g o l o s i n a s 

A l a N o c h e B u e n a d e j ú b i l o , e n 

l a q u e se o l v i d a e l m a l d e l o s h o m b r e s 

p o r u n m o m e n t o , c u a n d o e s tán c u b i e r ­

t a s l a s n e c e s i d a d e s p r i m a r i a s d e l a v i ­

d a . 

N o c h e B u e n a , n o c h e s u b l i m e e n 

q u e l a m ú s i c a , e s e h e r m o s o p r i n c i p i o 

d e l a b e l l c 7 , a , d o l a poes í a y d e l o s s e n t i 

m í e n l o s u n i v e r s a l e s , e x t i e n d e s u m a n ­

t o y s o l o d a c a b i d a a l r e c u e r d o d e l 

b i e n y d e l p l a c e r . . . . . . . ¡-^ 

¡ P e r o q u e r e c u e r d o s t a n i n g r a t o s 

t r a e r á e s t a N o c h e - B u e n a , p a r a m u c h o s 

h o m a r o s . . . . , - , - . . ! 

H a b r á m n d r e s . . d e s c o n s o l a d n s q u e h a n , 

p e r d i d o a s u s h i j o s . ' e n l a g r a n h e c a ­

t o m b e E u r o p e a , q u e n o s a s e d i a , o t r a s 

q u e h a n h u i d o d e l e x p e c t r o d e l a g u e ­

r r a d o n d e t i e n e n a l o s h i j o s q u e r i d o s 

b a j o l a s i n c l e m e n c i a s d e l t i e m p o y la 

m e t r a l l a d e l c a ñ ó n , p a r a e s a s m a d r e s 

p a r a e s o s h e r m a n o s , p a r a e s o s h i j o s 

p a d r e s y f a m i l i a , l a N o c h e B u e n a , h a 

d e s e r u n r e c u e r d o , i n g r a t o , u n a f e c h a 

l u c t u o s a . , , ? 

P a r a l o s q u e n o t e n g a n p a n , ' p a r a l o s 

q u e v i v a n e n e l c í r c u l o e s t r e c h o d e l a s 

p r i v a c i o n e s , d e l a m i s o r h , q u e n o t e n . 

g a n u n h o g a r , l a N o c h e - B u e n a , s e rá , 

u n a n o c h e d e a n g u s t i a s , e l f r í o , a z o t a 

r i l a j e a r n o s d e s u s p e q u e f l u e l o s h a r a ­

p i e n t o s y c a s i d e s n u d o s y . e l h a m p r o 

d e v o r a r á s u e s t o m a g o , . . ' . . ' . 

S o l a m o n t e p a r a l a s p e r s o n a s b u e n a s 

l a s f i l a n t r ó p i c a s , c r i s t i a n a s y c a r i t a t i ­

v a s , e s t a n o c h e o s d e p l a c e r p o r q u e g o ­

z a n r e p a r t i e n d o s u s l i m o s n a s , c a l z a d o s 

r o p a s - e t c . 

C o r r a m o s u u d e n s o v e l o h a c i a e l 

m a l y c o m p a d e z c á m o s n o s d e l a f l i g i d o 

a l i v i e m o s s u s m a l e s y g u a r d e m o s u n 

r e c u e r d o e n n u e s t o c o r a z ó n p a r a e s o s 

n i ñ o s s i n p r o t e c c i ó n t a n t o n a c i o n a l e s 

c o m o e x t r a n j e r o s q u e h a n q u e d a d o 

s i n p a d r e s , s i n b i e n e s y s i n p a t r i a . 

R o g u e m o s e n e s t a noche h i s t ó r i c a , 

p u e s p o r l a t e r m i n a c i ó n d o l a g u e r r a 

y c a n t e m o s l o s t r a d i c i o n a l e s v í l l a n c i -

e o s '<». /",,**' '% % ; - • . 
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Charla científica 
X X 

D e f e r e n t e s i e m p r e c o n n u e s t o s a m a b l e s 

l e c t o r e s y d e s e a n d o c o m p l a c e r en c u a n t o 

esté dé n u e s t r a p a r t e v a m o s a h a c e r u n 

l i g e r o e s t u d i o d e l h i s t e r i s m o y l a n e u r a s ­

t e n i a en v i t r u d d e r e q u e r i m i e n t o q u e se 

nos h a h e c h o p o r a l g u n o s a b o n a d o s a l 

m u y l e i d o y y a p o p u l a r N o t i c i e r o d e l a 

S ierra » en c u y a s c o l u m n a s t e n e m o s e l h o ­

no r de c o l a b o r a r , d a n d o a l m i s m o t i e m ­

p o l a s g r a c i a s a a q u e l l o s l e c t o r e s p o r l a 

benévo la atención q u e v e m o s p r e s t a n a 

n u e s t r a m o d e s t a vu lgar izac ión científica 

d e a y e r , c h a r l a c i e t i f i c a d e h o y . 

E l «h i s te r i smo» es u n a afecc ión,que 

o f r ece un c o n j u t o d e s o r d e n a d o d e sínto­

m a s q u e i n v a d e n t o d a s las es feras d e ! a p a ­

r a t o d e l a innyansión. desconoc iéndose 

h a s t a h o y e n qué ó rgano r a d i c a e l s u b s -

t r a c t u m d e l p r o c e s o histérico, f o r m a n d o 

todavía p a r t e d e e s a s e n f e r m e d a d e s s i -

n e - m a t e r i a c u y a m a t e r i a está aún p o r a c l a ­

r a r p e r o t a n t o en l os e s t u d i o s a n t i g u o s 

c o m o m o d e r n o s , s u r g e l a i d e a d e c o l o c a r 

en e l s i s t e m a n e r v i o s o l os a c c i d e n t e s h i s ­

tér icos, s i e n d o todav ía i m p o s i b l e p r e c i s a r 

e l p u n t o e s p e c i a l m e n t e a f ec to d e este vas ­

t o a p a r a t o , p u e s , c o m o d i c e C h a r c o t , h a y 

q u e t o m a r e l h i s t e r i s m o p o r l o q u e , es 

p o r u n a e n f e r m e d a d psíquica p o r e x c e l e n ­

c i a , p u e s t o q u e e n c a s o d e e x s i t i r a l g u n a 

lesión q u e e s c a p a s e a l a invest igac ión ana ­

tómica t i ene q u e se r d e o r i g e n d inámico , 

pues , y a s a b e m o s l o q u e o c u r r e c o n l a 

mayor ía d e las m a n i f e s t a c i o n e s histéricas 

q u e , s u e l e n d e s a p a r e c e r rápida y e x p o n 

l a u c a m e n t e c o n a l g u n a impresión a g r a ­

d a b l e o d e s a g r a d a b l e , u n a emoc ión v i o ­

l e n t a c u a l q u i e r a , e tc . e t c . 

A l g u n o s clínicos suponían t e n i a s u a s i e n ­

to én e l útero ( m a t r i z ) , p e r o e s to n o es 

esac t o p o r c u a u t o a l g u n a s v e c e s a u n q u e 

r a ras se o b s e r v a también e l h i s t e r i s m o e n 

e l h o m b r e . 

E s t a afección a n u e s t o j u i c i o p u r a m e n t e 

f u n c i o n a l y d e ningún m o d o orgánica se 

o b s e v a p r i n c i p a l m e n t e en e l s e x o feme­

n i n o , h a c i e n d o g e n e r a l m e n t e su aparición 

e n l a e d a d d e l a p u b e r t a d , manifestándo­

se también en m u c h a s o c a s i o n e s e n e d a d 

y a a l g o m a d u r a . 

S u v a s t a e t io log ía , n o s h a c e v e r l a a p a ­

r e c e r c o m o d e p e n d i e n t e d e l a h e r e n c i a , 

d i s g u s t o s , e m o c i o n e s y c o n t r a r i e d a d e s , 

t r a u m a t i s m o s e i n t o x i c a c i o n e s , n o s i e n d o 

r a r o v e r a p a r e c e r el h i s t e r i s m o e n a q u e ­

l l a s señoras q u e h a n e n v i u d a d o r e l a t i v a ­

m e n t e j o v e s , l a s q u e c a s a n c o n h o m b r e s 

p r óx imos a l a i m p o t e n c i a y l a s q u e d u r a n ­

te e l m a t r i m o n i o f u e r o n estéri les, s í eudo 

también o t r a s d e l a s c a u s a s p r i n c i p a l e s 

d e l h i s t e r s m o l a s somát icas, o s e a n a q u e ­

l l a s q u e se r e f i e r en a l a s d i s t i u t a s fases 

orgánicas d e l a función d e l a ovu lac ión , 

d e s a r r e g l o s c a t a m e n i a l e s , a f e c c i o n e s 

u t e r i n a s y d é l o s órganos a n e s o s , d i s l o c a ­

c i o n e s y d e s v i a c i o n e s d e l a m a t r i z , d e -

j m o s t r a n d o es to q u e b a s t a m u c h a s v e c e s 

h a c e r d e s a p a r e c r u n a t a q u e h is tér ico (h is 

t e r o - e p i l e p s i a c o n l a s i m p l e comprens ión 

d f t j p s o v a r i o s . , 

Y a h e m o s d i c h o a n t e s q u e también e n 

e l s e x o m a s c u l i n o s e o b s e r y a e l h i s t e r i m o 

ebándose s o l o e n a q u e l l o s q u e h a n a b u ­

s a d o d e l o s p l a c e r e s s o l i t a r i o s o d e ve ­

n u s , o q u e t i e n e n u n a d e l i c a d a c o n s t i t u ­

c i ón fisco-orgánica y en a q e l l o s o t r o s q u e 

se a s e m e j a n a l a m u j e r p o r s u s c o s t u m b r e s 

y carácter e s a g o r a d a m e n t e I m p r e s i o n b l e . 

L a s f n t o m a - t o l o g i a d e l ' h i s t e r i s m o es 

m u y l a p s o , a s i p u e s , n o s l i m i t a r e m o s a 

d e c i r e x i s t e n t r e s f o r m a s cl ínicas d e l m i s . 

m o , l a v a p o r o s a d e l os a n t i g u o s , l a c o n ­

v u l s i v a y l a tónica, c o r r e s p o n d i e n d o a l a 

p r i m e r a u n a alteración m o r a l , s e n s i b l e , y 

a f e c t i v a , t r a d u c i d a en i r r a s c i b l e g e n i o , c a ­

rácter i m p r e s i o n a b l e , a l t e r n a t i v a s d e t r i s ­

t e z a y a legr ía , c a l a m b r e s , frío o c a l o r i l u ­

s o r i o s , p a l p i t a c i o n e s , p e r t u r b a c i o n e s d i 

¿est ivas y o t r o s . E n l a f o r m a c o n v u l s i v a 

se p r e s e n t a l o q u e l l a m a m o s b o l o histéri­

c o , e x a g e r d a l o c u a c i d a d , d e s o r d e n d e i d e ­

a s , a l u c i n a c i o n e s , g a n a s f r e c u e n t e s d e o r U 

n a r e tc . , saced íendo e l a t a q u e o c o n v u l ­

sión q u e u n a s v e c e s es l o c a l y tónica, y 

o t r a s g e n e r a l y crónica. 

E n c u a n t o a l a f o r m a tónica se m a n i ­

f i e s t a p o r e l b o l o , histér ico y a d i c h o y 

p o r u n e s p a s m o q u e i n v a d i e n d o e l s i m p a 

t i c o y n e r v i o s c r a n e a l e s se fijan e n l o s v a ­

g o s y f a c i a l e s , h a y s o l l o z o s , b o s t e z o s , 

h i p o s , r i s a sardónicas t r i s m o e i g e u r i a . 

A l m i s m o t i e m p o s e o b s e r v a n en l a s 

d o s últ imas f o r m a s d e s c r i t a s , d e s o r d e n e s 

d e |a s e n s i b i l i d a d q n e p u e d e n s e r ps íqu i ­

c o s , m o t i l e s y v a s o m o t o r . 

E l t r a t a m i e t o d e l h i s t e r i m o . p o d e m o s 

d i v i d i r l o e n g e n e r a l y p a r t i c u l a r , según 

se t r a t e n t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s h i s t e -

r i c a s o según se d i r i j a n e s p e c i a l m e n t e 

c o n t r a d e t e r m i n a d a s m a n i f e s t a c i o n e s , -

E s también a s u ve z m o r a l , h ig iénico 

y torapént ico c o r r e s p o n d i e n d o a l p r i m e ­

ro l a real ización d o t o d o s ; a q u e l l o s c a p r i ­

c h o s y a n a t u r a l e s o e x t r a v a g a n t e s , d i s ­

t r a c c i o n e s , e l c a m b i o d e e s t a d o en l a s s o l ­

t e r a s y o t r o s , s i b i e n h a y q u e t e n e r m u y 

e n c u e n t a q u e e l m a t r i m o n i o t a n r e c o m e n ­

dado , en a q u e l l a s j óvenes histér icas, será 

f a v o r a b l e s i l l e g a a s a t i s f a c e r a l g u n a a r ­

d i e n t e presión c o n t r a r i a d a ; e s to e s , s i v é 

c o n e l r e a l i z d o s u m a s a n h e l a n t e d e s e o , 

s i e n d o en c a s o c o n t r a r i o n o s o l o e f i c a z s i ­

n o q u e p u e d e h a s t a l l e g a r , a a g r a v a r e l 

p a d e c i m i e n t o . 

E n e l t r a t a m i e n t o h ig ién ico , -puede c o m ­

p r e n d e r s e u n s e v e r o g éne ro d e v i d a , a l i ­

mentación tónica, v i d a d e c a m p o y e j e r ­

c i c i o a i a i r e l i b r e h a s t a e l c a n s a d o , a b s t i -

n e u c i a d e c u a n t o s p l a u r e s p u e d a n c s a l t a r 

s u imag inac ión , v i a j e s , d i s t r a c c i o n e s , e n 

u n a p a l a b r a t o d o a q u e l l o q u e ¡distraiga a 

l a e f e r tna , haciéndoles o l v i d a r s u s m e n ­

t i d o s a c h a q e s . y* ( ¡»j¡ f\fl < v v » 

E l rég imen t o r a p e u t i c o c o m p r e n d e d e s ­

d e l a h i d r o t e r a p i a en s u s d i s t i t a s f o r m a s 

l os b r o m u r o s p o r s u acción s e d a n t e s o b r e 

s i s t e m a n e r v i o s o , e l c l o r a l , o p i o , m o j t i n a 

v a l e r i a n a y b e l l a d o n a , l o s tónicos e n g e ­

n e r a l , h a s t a e l h i p n o t i s m o y j la suges t ión 

t a n p r e c o n i z a d a y c o n t a n e x c e l e n t e s r e ­

s u l t a d o s en l a terapéutica m o d e r n a . 

D . MORILLA 

-:En las Cortes:-
P^l S r - P r e s i d e n t e : E l S r , N o r e n o M e n ­

d o z a t i e n e l a p a l a b r a . 

E l S i M O R E N O M E N D O Z A : P a 
r a h a c e r u n r u e g o a l S r . M i n i s t r o d e 

F o m e n u t o r e l a c i o n a d o c o n l a s i t u a c i ó n 

c r o a d a a l A y u n t a m i e n t o d e J e r e z p o r 

l a f o r m a a n o r m a l e n q u e s e v i e n e n a d -

n i n i s t r a n d o l o s m o n t e s , d e P r o p i o s d o 

a q u e l l a c i u d a d . H a c e p r ó x i m a m e n t e 

•se i s años s e s u b a s t ó l a o r d e n a c i ó n d e 

a q u e l l o s m o n t e s , r e m a t á n d o l a D o n 

J o s o L a m e y o r , y a d i f u t o . Y a f u é u n 

p e r j u i c i o b a s t a n t e n o t a b l o p a r a l o « i n ­

t e r e s e s d e l A y u n t a m i e n t o l a s u b a s t B 
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http://flB8.eC


d e o r d e n a c i ó n d e a q u e l l o s m o n t e s , p o 

•5'•'•'qué v e n i a p e r c i b i e n d o p o r e l a r r e n d a r 

' ' " m i e n t o d e p a s t o s y b e l l o t a s 7 5 , 0 0 0 p e 

• " ' s e tas a r i u n l o s ' . ' y e n e l c o n t r a t ó ¡ lo o r l e 

" ' nac i ó i i q t i é d ó e s t e i n g r e s ó r e d u c i d o a 

•> S g O O O p e s e t a s ; ' p e r o . ' l ó ' i ' W a ' s ' g M v e ' d o 

l a o r d o n a c i ó n fué q u e e l G o b i e r n o n n -

' t o r i z ó a l o r d e n a d o r , p o r q u e fisto así l o 

p i d i ó , p a r a q u e n o h i c i e s e e i d e s c o r o l i o 

' " c o r r e s p o n d i e n t e a l a n o 1 9 1 4 , r a z ó n p o l ­

l a c u a l d e j a r o n d o i n g r e s a r e n l a s a r ­

c a s m u n i c i p a l e s u n a s 2 3 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

q u e l e c o r r e s p o n d í a n a l A y u n t a i n i e n * 

" t ó p o r a q u e l d e s c o r c h o . ' 

M u r i ó d e s p u é s e l o J d e n a q q r , h u b o 

u n i n c e n d i o e n l o s m o n t o s , y d e t o d o 

, e s t o o s l o r e s u l t a q u e e n l o s a n o s 1 9 1 4 , 

1 9 1 6 , y 1 9 K ) n o h a p e r c i b i d o e l A y u n ­

t a m i e n t o b e n e f i c i o d e a q u e l l o s m o n 

' t e s c u a n d o d e b i ó p e r c i b i r 7 0 0 0 0 0 p e ­

s e t a s , y q u e e s t a e n s i t u a c i ó n d o n o 

p e r c i b i r l o t a m p o c o , p o r l q , v i s t o , o u 

a d e l a n t e . , , i • , • 

Y a sé y o q u e está a c o r d a d a l a s u b a s , 

t a ; p e r o l a s t r a m i t a c i o n e s n q u e s e s u ­

j e t a n e s t o s e x p e d i e n t e s n o e v i t a n ( p í o 

e l t i e m p o c o r r a y , c o r r i e n d o e l t i o m p o 

c u a n d o la s u b a s t a v e n g a a c e l c b r a r s o 

s e rá e n F e b r e r o , y . p o r l o v i s t o - p a r e c e 

q u é e l C o n s e j o f o r e s t a l , s i as í so l l a m a 

l i o 0 8 t o y s e g u r o , q u i e r e q u e l a s u b a s t a 

6e h a g a p o r u n a n o , p o r q u o p i e n s a n 

l o s s e ñ o r e s q u e l o c o n i q o n e n q u o a h o ­

r a q u e eVp* rcc i ó d é f c o r c í í d es b a j o p o r 

r a z ó d e l a g u e r r a , n o d e b o h a c e r s o p o r 

m n S ' t i o m p o í j o r q u e sé p e r j u d i c a n l o s 

i n t e r e s e s d e l A y u n t a m i e n t o , y y o q u i e ­

r o l l a m a r " l a a t e n c i ó n d e l S r . 5 " M i n i s t r o 

. i d e F o m e n t o s o b r e e s t a c o n s i d e r a c i ó n 

q u e v o y a h a c e r l e . L o s i n t e r e s e s d e l 

l A y u n t a m i é n t o , • c o m o s e p e r j u d i c a n 

g r a n d e m e n t e , o s h a c i e n d o l a s u b a s t a 

p o r u n s o l o a f t a , p o r q u e l o más fác i l 

será q u o n o e n c o n t r e m o s p o s t o r , q u e 

n o s e - d e i c o r c h e t a m p o c o e s t e a ñ o q u e 

v i e n e ; y , p o r c o n s i g u i e n t e , - q u é t a m p o ­

c o e n é l t e n g a e l M u n i c i p i o i n g r e s o s 

p o r m o u t e s . 

L o s c o r c h o s q u o d o p i e r o n s a c a r s e 

E l Not lceiro el© laSIerra 

e n 1 9 1 4 , t e n e m o s e l p e r j u i c i o e n c i m a 

e n l o q u e a e l l o s e r e f i e r e , p o r q u o d e n ­

t r o d e u n a ñ o n o s e r v i r á n p a r a l i a d a , 

n o t e n d r á n n i n g u n . va l o r , , piiCP ol c o r -

d i o r u a n d o p s s a l a e d a d e n q\|o. d e b e 

s a c a r s e , so a g r i e t a , ve i ' c h a a p e r d e r y , 

n o so p u e d o u t i l i z i r p a r a l a s m u o s . t m s , 

q u e l o o m p l e a n . D e m o d o q u e l o . q u o 

d e b e s u b a s t a r s e r s la paca , ( p i o ) : d e b i ó 

h a c o r s o e n 1 9 1 4 . {El Sr. Conde, de los 
Antes kidela />a/n/na),\a i\o 1 9 1 6 , l a c o ­

r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o . o n q u e e s t a m o s 

y l a d e l a ñ o q u o y t o n o , £ c o m o - , r e s u l t a 

q u e v a m o s a s u b a s t a r s ó l o lA s a c a d e l 

año 1 9 1 7 , q u e d a r á n a t r á s l o s o t r o s t r e s 

a n o s , y a d o r n a s , d e q u e m i e n t r a s n o 

so d e s c o r c h e e s t a n t e s p e r d i e n d o e l « p i e 

l o s á r b o l e s c r í e n n u e v o c o r c h o , c o n 

|o c u a l s e es tán P e r j u d i c a n d o , n o s o l o 

l o s i n t e r e s e s d e h o y , s i n o s t amb i én l o s 

d o l o s ar tos v e n i d e r o s . 

Y o r u e g o , p u e s , a l S r . M i n i s t r o 

d o F o m e n t o q u e m e d i t o s o b r e e s t e p a r -

l i c u l a r , q u e e x a m i n o p l a s u n t o , y (p ío 

d i s p a n g a q u e l i s u b a s t a so h a g a , p o r 

l o m e n o s , p o r l o s c u a t r o años q u e f a l -

t m d e l p r i m o r d e c e n i o d e o r d e n a c i ó n 

o s e a d e s d e 1 9 1 7 a 1 9 2 0 , i n c l u s i v o . » 

Do l a m i s m a m a n e r a , d e b o f i j a r s e 

e l S r . M i n i s t r o e n l o ( p i e d e c i a a l e m ­

p o z a r r e s p e c t o d é l o s p r o c l u c l o s d e p a s ­

t o s y b e l l o t a . E l A y u n t a m i e n t o , a n t e s 

d e l a o r d e n a c i ó n , n o c o b r a b a más q u o 

. 5 2 . 0 0 0 , y d e s p u é s , d e s d e q u é sé h a i n - ( 

t e r r u m p i d o l a o r d o n a c i ó n p o r m u e r t e 

d e l o r d e n a d o r , es tán a r r e n d a d o s e n 

7 6 , 0 0 0 p e s e t a s , ¿ Q u é p r u e b a e s t o ? P r u e ­

b a , d e s d e l u e g o , ¡ p i e e l p r e c i o (p ío so 

p u s o e n e l c o n t r a t o d e o r d e n a c i ó n fué 

c o r t í s i m o , y p e r j u d i c i a l , p o r c o n s i ­

g u i e n t e , e n u n a s 2 6 0 0 0 o e s e t n s a n u a ­

l e s p a r a l o s i n t e r e s e s d e l A y u n t a m i e n ­

t o ' d e J e r e z , i < •• I I Í 7 r>l 1 

H a c e t a m b í e n c a u a t r o o c i n c o años 

q u e n o 8o s u b a s t a e l a p r o v e c h a m i e n t o 

l o ñ o s o , c o n g r a n perjuicio, n a t u r a l -

m e n t e / d é l os i n t e r e s e s m u n i c i p a l e s . 

A h o r a q u e l a s l eñas es tán c a r a s , , q u e , 

l o s c a r b o n e s es tán e s c a s o s , s e r í a o c a -

l ' I I IH ' l ' 

A N U L ; S T R O S L E C T O R E S 

1 J Se ha "puesto a la venta, e l interesante folleto V u l ­

garización £ÍQnr¡fíea o e l ^(jercto CIQ l a C ienc ia en la 

redacción de E l Noticiero de la Sierra que acaba de pu­

blicar l). A n g e l Romero por el insignif icante precio d<¿ 

¡¡cincuenta céntimos d(> p<j3Qtaü 

- L e recomendamos a V d . su lectura, cómprelo que 

algo-útil hallará en él. 

B t o n d e q u e . s e a u t o r i z a r a l a c o r t a d o 

a q u e l l o s á r b o l e s q u e d e b a n c o r t a r s e 

e n l o s q u e p o r r a z ó n d e l i n c e n d i o q u e 

a l l í h u b o s e n a i l o n e n d i s p o s i c i ó n d e 

s e r c o r t a d o s , p o r q u e n o h a n d o v o l v e r 

a e s t a r e n c o n d i c i o n e s d o s e r c o r t a d o s , 

p o r q u e n o h a n d e v o l v e r a e s t a r e n 

c o n d i c i o n e s do, p r o d u c t i v i d a d y t a m ­

b i é n l a s r a m a s i n s e r v i b l e s d e l o s a r b o 

l os ú t i l e s p o r q u e d o e s t o o b t e n d r á o l 

A y u n t a m i e t o b n e n i n g r e s ó y g r a n c o m ­

p e n s a c i ó n a l a b a r a t u r a d e l c o r c h o 

p o r a h o r a ! 1 , 1 

Bj] i n g e n i e r o d o M o n t o s . S r . Q u e r o 

e n t i e n d e q u e d e b e h a c e r s e l a s u b a s t a 

p o r ( l o s ,11 años q u e ( r e s t a n l a o r d e n a ­

c i ó n , p o r o , a l m e n o s , p » r l o s 4 a r i o s 

ú l t i m o s d e l p r i m e r d e c u p l o , y d e e s t a 

m a n e r a s e Obtendr í a , ; p r i m e r o , q u e 

h u b i e r a p o s t o r e s , y s e g u n d o q u e p u ­

d i e r a h a c e r s e c ó m o d a m e n t e e l d e s c o r ­

c h e d o t o d a la p a r t e d e a q u é l l o s m o n ­

t os q u e e s t é e n . c o n d i c i o n e s d e d e s c o r ­

c h a r s e . C o m p r e n d e r á o l S r M i n i s t r o 

d e F o m e n t o q u o , c o m o c a d a a n o so h a 

i n c l u i d o e n l o s p r e s u p u e s t o s l a e a n t i -

0 i \, *. J; i t % t, i { \ Á | j f i 

d a d q u e deb ía i n g r e s a r p o r e l c o r c h o 

y o l d e s c o r c h e n o e e h a h e c h o , e s a 

c a n t i d a d n o h a i n g r e s a d o , y s o l e h a 

c r e a d o a l A y u n t a m i e n t o d e J e r e z u n a 

s i tuac i ón v e r d a d e r a m e n t e d i f í c i l r e d -

m e n t e i n s o s t e n i b l e , p o r q u e o l d é f i c i t 

( p i e h o y t i e n e es t a l . q u e d o n i n g u n a 

m a n e r a p e n d e a q u e l l a A d m i u i s t a c i ó n 

m u n i c i p a l s a l i r a d e l a n t e s i e l g o b i e r ­

n o n o a c u d e e n s n a y u d a ; a u t o r i z a n d o 

q u e s e h a g a c a n l o s m o n t e s l o q u e d o 

,be h a c e r s e , n o s a l o p a r a c o l o c a r n o s 

e n l a s c o n d i c i o n e s d o ¡ p r o d u c c i ó n d o 

q u e d e b e n t e n e r s i n o t a m b i é n p o r r a 

r e m e d i a r c o n s u s p r o d u c t o s l a . « ¡ t u i ­

c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o , q u e l o g r a r a -

p o r eso m e d i o e l n o r m í l d e s e n v o l v i ­

m i e n t o d e l a H a c i e n d a , m u n i c i p a l , p o r * 

q u e s i e l S r . M i n i s t r o l u y e r a 11 ¡ M o m e ­

ría d e l S r . Q u e r o r e s p e c t o d e l o e m o n ­

tos d e P r o p i o s d e J e r e z , v e r í a q u e y o 

l o q u o p i d o e s l o q u e d e b e h a c e r s e , y 

v e r i a d e l m i s m o m o d o , q u e e s t i o s l o 

q u e p u e d e e n g r a n m r . n o r c c n t r i b u i r 

a a l i v i a r l a s i i uac i ón e c o n ó m i c a d e l 

A y u t a m i e n t o j e r e z a n o . 

. I a VA / \ J . l o .-Í/IÍIJ-U'ti 1 • 

A N G E L R O M E R O R U E S C A S 32 E L H O M H R E D E L A N O C H E 29 
n o j u f i o a i a o » Min a h i íwñ \ ña .I<1 O I v i " 

h a hecHó'esa p r e g u n t a r ' ¡Ah ! ' c i e l os , ' aquí J e b e " e x i s t i r al­

gún m i s t e r i o , s i , m i s t e r i o q u e l ie d e d e s c i f r a r s i n q u e n a ­

d i e s e a p e r c i b a ^ d i a l o g a b a t }ueditáñiente, e l p a s t o r . ' ' ' 

1 S e f i o t i t b—hab ló A b é l a t d ó ; $ra heñios l l e g a d o a l ' s i t i o 

d e l o j t d i ' D . ' G a s p a r 1 l e ' l l a m a , " rn l re V i a l l i d e b a j o d e a q u e l 

A l c o r n o q u e , " s e h a n s e n t a d o e l Señor i to D , M a n u e l y los • 

demás a m i g o s d e V . 

E fec t i toWéhtcy c o n l a conversac ión n o s h e m o s e n t r e ­

t e n i d o d e m a s i a d o , r e p u s o D , A r t u r b . " " 

' C r e í amos q u e se hl ibiéra v u e l t o V . . d i j e r o n a D . A r ­

t u r o l o s demás 'compañeros, al c o n s i d e r a r p o r e l t i e m p o 

q u e l l e v a m o s s e n t a d o s a lá s o m b r a d e este árbol . " 

• ¡ V o l v é f m e l . m i l p e n s a d o , l o q u e s u c e d e es q u e y o s o y 

m a s o b s e r v a d o r q u e V d s . he p r e g u n t a d o á m i e s c u d e r o 

c i e r t a s c u r i o s i d a d e s ' y lá 'apl icación d e a l g u n a s p l a n t a s ) ' v e r -

daderatnentc ' í 'nras y dé ahí , e l ' r e t raso e x p e r i m e n t a d o . 

D : P a s c u a ! y D , Teófilo, r e p u s i e r o n á u n a v o Z . V . d a n - ' 

d o p r u e b a s s i e m p r C ' d e s u g r a n espíritu d e o b s e r v a d o r c i e n 

tífico, p u e s y a : Ié ' a chacábamos ' q u e e s t u v i e r a s a c a n d o a l ­

gún p l a n o estratégico d e "campaña. ' " ' ! ' " 

N o habían' t e r m i n a d o l a expres ión, c u a n d o e l e s t a m ­

p i d o d e u n a ác'tohación, les h i z o p o n e r s e en p i e , v i e n d e 

c r u z a r p o r d e l a n t e d e e l l o s u n c o r z o h e r i d o p o r D . G a s p a r . 

b.;í¡J'.i;i . J a ) . . b ' «u ' • '• ' ' ' I : 

C o m o e l p i s o e r a b a s t a n t e a c c i d e n t a d o , n o p u d i e r o n 

' l e v a r l o s c a b a l l o s . s o l a m e n t e e l A d m i n i s t r a d o r conducía 

u n a b o r r j q u i l l a b a j i t a d e p e l o n e g r o d e l p a s t o r , d o n d e l l e ­

v a b a n l os c o m e s t i b l e s d e l d i a . 

. A n d u v i e r o n u n o s d o s k i l ómet ros , se rpenteando l o m a s 

U n a v e z en e l l u g a r d e l o j e o , c a d a u n o o cupó s u p u e s t o , 

a compañado d e s u a s i s t e n t e , s e g u n p a l a b r a d e l A d m i n i s ­

t r a d o r , • 

D o n A r t u r o , q u e se había q u e d a d o a l g o r e t r a s a d o c o n 

A b e l a r d o , le h i z o v a r i a s p r e g u n t a s q u e éste s a t i s f i z o c o n 

d i s c r e c i o n -

D e f o r m a — d e c i a D . A r t u r o , a A b e l a r d o — q u e V , es 

e l p a s t o r q u e g u a r d a e l g a n a d o d e D . M a n u e l . 

S i , señor. 

L l e v a m u c h o t i e m p o a l s e j v i c i o d e e s t o s señores? 

C u a t r o años h i z o p o r e l m e s d e D i c i e m b r e p a s a d o . 

Y tú c o n o c e s b i e n y a e l p e r s o n a l q u e h a b i t a e s í a c o m a r 

ca? 

¿Son h o n r a d o s ? f N o os r o b a n n i n g u n a r e s ? 

- ¡ A h ? Señor i to , y a l o c r e o q u e l o s c o n o z c o . E n un r a d i o 

d e se i s l e g u a s , SQ p a l m o a p a l m o t o d o s es tos v e r i c u e t o s . E n 

c u a n t o a l ' p e r s o n a l , es h o n r a d o y t r a b a j a d o r , n o h a y q u e 

t e m e r n a d a d e e l . , _ 

http://que.se


E l TSíotioelro do l a S l o r r a 

E s t o y s e g . r o d e q u e e l S r . - M i n i s t r o 

h a d e e s t u d i a r e s t e a s u n t o c o n o l c a -

r i ñ o y c o n l a . u r g e n c i a q u e e l c a s o r e -

q u i o r e , p o r q u e , c o m o dec í a a u t e s , e s ­

ta n o es u n a d e a q u e l l a s o b r a s q u e 

p u e d e n d e j a r s e p a r a e m p e z a r l a s d e n t r o , 

d e d o s o t r e s o c u a t r o m e s a s , p o r q u e 

aqu í a m o d i d a q u e p a s a o l t i e m p o s e 

p e r j u d i c a más y m á s a l A y u t a m i o n t o 

d e J e r e z e n f o r m a q u e n o p u e d o r e s a r ­

c i r s e d e e s o s p e r j u i c i o s S i e n l o s m o n t e 

n o s e h a c o n t o d a s a q u e l l a s o p e r a c i o n o s 

q u e d e b e n I t a c o r s e , e n e l año p r ó x i m o 

e n J e r z , S r . M i n i s t r o , n o es p o s i p l e y a 

q u e r e c u p e - e l o p o r d i d o p o r n o h a h o r 

b o c h o l a s o p e r a c i o n e s a t i e m p o . (/:/ 

Sr. Conde de los Andes: P a r a a d h e r i r m e 

a l r u e g o 

Ü A S 

SUBSISTENCIAS 
H U E L G A G E N E R A L 

S e c u n d a n d o e l m o v i m i e n t o i n i c i a d o 

p o r t o d o s l os p u e b l o s d e España, e l 1 8 

d e l c o r r i e n t e , ver i f i cóse e i i e s t a pob lac ión 

l a h u e l g a g e n e r a l , p r o t e s t a p a c i f i c a y c o n 

t u n d e n t e h a c i a e l g o b i e r n o p j r l a c a r e s ­

tía d e las s u b s i s t e n c i a s . • 

N o h u b o alteración d e o r d e n . ¡ L a s 

a u t o r i d a d e s tenían m e d i d a s t o m a d a s , d e 

las q u e n o h i c i e r o n u s o , p o r q u e e l o b r e r o 

d e P r a d o d e l R e y , n o se proponía a l b o r o -

r o t a r , n i d a r u n espectáculo i m p r o p i o d e l 

f in q u e se .perseguía . 

U n a comis ión d e l a s o c i e d a d o b r e r a 

f E l D e r e c h o a l a V i d a » , se p u s o a l h a ­

b l a c o n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s c o m e r 

c i a l e s e i n d u s t r i a l e s , v i e n d o s e n c e n a d a s 

l a s p u e r t a s dé l os c e n t r o s m e n c i o n a d o s 

p o r t o d o e l d i a 18. 

E l d i a e s t u v o l l u v i o s o , acompañado ' 

d e fuer te huracán, c o m o s i oí t i e m p o se 

h u b i e r a s u m a d o también a l a p r o t e s t a . 

L a p r e n s a y a " nos t rae r e l a t o s d e 

o t r o s p u n t o s - d e España, v e m o s e f e c t i v a ­

m e n t e q u e t o d o s m a r c h a n d e a c u e r d o , en 

l o concerní nete a la carestía d e l os a l i m e n 

tos. H o y q u e e s t a m o s en l os b o r d e s d e l 

a b i s m o , v e m o s e l p e l i g r o T i e m p o h a y s u 

f i c i e i i t e , s i e l , G o b i e r n o , d e s ea s a l v a r u l t e ­

r i o r e s p r o t e s t a s -

i • N o s o l a m e n t e a las 'qué h a n d e o r i g i 

na r s e p o r e fecto d e l a carestía d e l os c o ­

m e s t i b l e s , s i n o a l a e s c a s e z d e e l l o s en n o 

m u y l e j a n a l e c h a , 

' L o h e m o s d i c h o i n f i n i d a d d e v e c e s , 

e n la p r e n s a y en l os c e n t r o s q u e f r e c u e u 

t a m o s , la terminación d e l a g u e r r a , t i ene 

q u e s e r u o c o n f l i c t o p a r a España. ¿Razo ­

nes en q u e f u n d a m o s ta les s u p u e s t a s c r e -

n c i a s f Y a l a s h a n m a n i f e s t a d o l o s seño­

res C a m b ó y A l b a en l a s C o r t e s , y h a 

t i e m p o , en l a p r e n s a e l S r . L e r r o u x , l a 

emigrac ión Españo la . ' 

E l p u e b l o o b r e r o t i ene q u e h u i r d e 

n u e s t r a p a t r i a p a r a r e j u b e n e c e r a las m o ­

r i b u n d a s n a c i o n e s q u e q u e d a n en e l c e n ­

t r o d e E u r o p a c u a n d o l a g u e r r a se t e r m i ­

ne . Y c o n l o s b r a z o s d e l Españo l p r o d u c ­

t o r , sé irá el c a p i t a l d e n n e s t r o s financie­

ros , p o r q u e a l l í obtendrán más g a n a n c i a s 

L a c r i s i s q u e en n u e s t r a península se 

o r i g i n e , h a d e s e r a g u d a , g a l o p a n t e . E n 

d i c h a f e c h a las s u b s i s t e n c i a s h a n d e o s t a r 

más c a r a s , a p r e c i o s i n i m a g i n a b l e s h o y . 

A e s tas r a z o n e s , o i r e m o s . q u e se n o s 

c o n t e s t a , p o r l os q u e n o p i e n s a n m á s q u e 

e n e l m o m e n t o , s i n a n a l i z a r c o n s e c u e n ­

c i a s y e f ec tos , jque s i h a y m e n o s a l i m e n -

l o s también h a y m e n o s p e r s o n a l q u e c o n ­

s u m a , p u e s t o q u e l os e m i g r a d o s n o h a n 

de a b a s t e c e r s e e n es ta nación. 

Y a l o s q u e t a l s u p o n g a n , p o d r e m o s 

añadirles q u e , e f e c t i v a m e n t e , l os e m i g r a ­

d o s no harán consumó, p e r o t a m p o c o 

p r o d u c e n . Y c o m o h o y q u i e n p r o d u c e l o s 

a l i m e n t o s es el o b r e r o y n o e l b a n q u e r o , 

ni e l a b o g a d o , n i e l m e d i c o , n i e l f a r m a ­

céut ico , t e n d r e m o s e l m i s m o c o n t i n g e n t e 

c o n s u m i d o r y n o e l m i s m o p r o d u c t o r . 

L a a g r i c u l t u r a h a d e r e s o n t i r s e m u ­

c h o , c o m o i g u a l m e n t e c i e r t a s i n d u s t r i a s 

q u e quedarán p a r a l i z a d a s . 

• 1 F u n d a m o s e s tas hipótesis, p o r q u e 

h o y l os J o r n a l e s y s a l a r i o s , n o están en 

c o n s o n a n c i a n i en re lac ión a l m e d i o e n 

q u e se v i v e . P o r razón l ó g i ca ,po r n e c e s i ­

d a d , e l o b r e r o t i ene q u e b u s c a r u o a m ­

b i e n t e q u e s e a más c o n s o l a d o r y r e t r i b u ­

y a s u es fuerzo c o n más e s p l e n d i d e z . 

' ' A l G o b i e r n o q u e n a d a d e l o q u e d e ­

c i m o s se lig o c u l t a , v e r e m o s lo q u e h a c e . 

E n c u a n t o a l a p r o t o s t a l l e v a d a a 

c a b o c o n t r a l a Carestía d e las s u b s i s t e n ­

c i a s , en t o d a España, h a s i d o c o n t u n d e n ­

te, quizá d o l a s q u e n o h a n t e n i d o p r e c e ­

d e n t e , n i en o r d e n n i en d i s c i p l i n a . 

' C u a n d o e l p u e b l o s e p r o p o n e u n a 

c o s a , l a c o n s i g u e . E s p e r a r e m o s . 

;l«lrji¡:> Ki'iü 
- A . R O M E R O . 

Sección de 

Noticias 
•f , i 1 I ' - i -ti.' ••' • 

{ $ ¡a ' i •••'<> •••}'<•' 1 

E n e l G o b i e r n o c i v i l s e h a r e c i -

b i d o u n a R e n l o r d e n a p r o b a n d o l a a u ­

t o r i z a c i ó n c o n f e r i d a a l a d m i n i s t r a d o r 

p r i n c i p a l d e c o r r e o s d e Cád i z , p a r a c o n 

t r a t a r p r o v i s i o n a l m e n t e l a c o n d u c c i ó n 

. d i a r i a d e l « cor reo e n a u t o m ó v i l , e n t r e 

l a s o f i c i n a s d e l r a m o d e J e r e z y V i l l a -

m a r t i n , e n t r e l a d o e s t e p u n t o y l a d e 

U b r i q u e . •< > 
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E n a u t o m ó v i l o c a r r u a j e d o t r a c c i ón 

d e s a n g r e , i n d i s t i n t a m e n t e , c o n h i j u e ­

l a s d e V i l l a m a r t i n a A l g o d o n a l e s , e n 

c a r r u a j o s d e t r a c c i ó n d e s a n g r e . 

D o E l B o s q u o a G r a z a l e m a e n c a b a l l o 

. l ) e V i l l a m a r t i n a P u e r t o S e r r a n o , y 

d e s d e U b r i q u e a B e n a o c a z , a p i e . . 

E l c o n t r a t o c e l e b r a d o c o n T). S e b a s ­

t i a n P o n a G ó m e z , p o r l a c a n t i d a d d o 

, 1 5 0 0 0 p o s o t a s , a l q u e l e s e r á | s a t i s f e c h a 

a c o n t a r d e l d i a p r i m e r o d o ¡ S e p t i e m b r e 

u l t i m o , o n que. e m p e z ó e l s e r v i c i o , c o n 

c a r g o a l c a p i t u l o 2 3 , a r t i c u l o p r i m e r o 

d o l a sección 6 4 . d e l p r e s u p u e s t o v i g e n t e 

P a r t i c i p a m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s , c o 

m o h a q u e d a d o , p o r f e c t a m e n t o a r r e g l a 

d o e l t e a t r o « lo l a V e r b o n a , q u e t i e n e 

a r r o n d a d o e l e m p r e s a r i o D . I l d e f o n s o 

L o z a n o M á r q u e z . 

Y a t i e n e n c o n o c i m i e n t o d o e l l o l a s 

c o m p a ñ í a s q u o v e n g a n a l o s p u e b l o s 

p r ó x i m o s , p o r s i d e s e a n p a s a r e n e s t a 

a l g u n o s d i a s 

H a e s t a d o o n es ta o l p r o f e s o r d e 1* 

enseñanza d e G r a z a l e m a , D . J u a n O c a -

ña, e l q u e m a r c h ó e n e l m i s m o d i a , 

a c o m p a ñ a d o d o s u señora . 

M a r c h ó a p a s a r l a s v a c a c i o n o s d o P a s 

c u a s c o n s u s p a d r e s e l a l u m n o i u t o r n o 

d e l C o l e g i o d e I a y 2 ' ensoñanza d e N t r * 

S r a d e l C a r m e n , D . S a l v a d o r B l a n c o . 

S o n m u c h o s l o s p e r j u i c i o s q u e e l t em­

p o r a l d e a g u a s h a p r o d u c i d o en t o d o s 

l os p u e b l o s d e l a S i e r r a h a s t a e l p u n t o 

d e n o p o d e r c r u z a r e l automóv i l e l r io 
G u a d a l t e . 

: . í n i'i< i r.;t<i! 

rvs£¡5tro £¡vil , 

> Nacimientos 

M a r i a B a r r e r a M e n a , d e J o s é y M a ­

r í a , C a t a l i n a L ó p e z R o c a de M i g u e l 

y C o n s o l a c i ó n . ; , i * 

A n d r é s R e g u e r a P o l e y d e Y l d e f o n -

s o y A n a . m • <••• 

Defunciones. 
C a t a l i u s V á z q u e z P i n e d a de u n a ñ o 

J o s é G o n z á l e z M o r a l e s d e 52 a ñ o s 

C a t a l i n a L ó p e z C o c a d e 4 d i a s 

ir..---. :-. ' ' i »t í»J . 1.-r.. »<rf >¡.) 
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3 ' E L H O M B R E D E L A N O C H E 

Y c o m o p a s a r a n f rente a l a c a s a d o n d e v i v i a l a h e r m o ­

sa z a g a l a q u e a q u e l l a mañana le había p r o d u c i d o t n n t a a d ­

miración, le interrogó d i c i e n d o : Y en e s a b l a n c a c a s i t a se­

m e j a n t e a un n i d o d e p a l o m a s ¿quien v i v e ? 

U n a f a m i l i a d e C a s t i l l a , q u e l l e v a m a s d e v e i n t e años 

en este s i t i o d e d i c a d a , c o m o y o , a l g a n a d o , c o n l a d i f e r e n ­

c i a d e q u e e l l a es dueña d e l a f i n c a y d e él y y o s o y s i r ­

v i e n t e ; p u e s y a verá V . ahí, l a l i n d e d e l t e r r e n o , esos h i t o s 

q u e b l a n q u e a n . . 

¿Qué f a m i l i a t i ene ese señor? 

U n a m o z u e l a d e l g aÑos y d o s v a r o n e s d e I5 y 26 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

¿ Y sabe V . s i t i ene algún amor í o , e s a j o v e n , p o r aquí? 

¡Qué lástima q u e e s a p r e c i o s a j o y a se h a l l e e n t r e e s tas 

s e l v a s e s c o n d i d a s i n q u e e l m u n d o a d m i r e e l v a l o r d e s u 

h e r m o s u r a ? 

Señor i to , esa es u n a p r e g u n t a a l a q u e n o p u e d o c o n 

t es ta r , p o r q u e e l l a , esas c o . a s n o las d i c o ; p e r o p o r l o q u e 

d e d u z c o , p a r e c e q u e V . l a c o n o c e , ¿eh? 

E f e c t i v a m e n t e , h a s i d o u n a p r e g u n t a i n d i s c r e t a , y o 

c r c i a q u e d e públ ico se sabría; n u n c a h a n s i d o m i s d e s e o s 

l o s d e moléstate s i n o h i j os d e u n a c u r i o s i d a d , 

S s ñorito/si y o n o m e h e m o l e s t a d o , a l c o n t r a r i o t en -

g o u n v e r d a d e r o p l a c e r en p o d e r s e r l e útil en a l g o a u t o r i ­

zándole p a r a q u e h a g a l a s p r e g u n t a q u e c r e a n e c e s a r i a s 

E n c u a n t o a l os a m o r e s d e A n g e l i t a n a d a se . 

H u b o p r o l o n g a d a p a u s a . D . A r t u r o d o s e a b a i n q u i r i r 

n o t i c i a s d a a q u e l l a l i n d a a l d e a n a s i n d a r l u g a r a s o s p e c h a s 

p u e s las p a l a b r a s d e l p a s t o r l o p u s i e r o n en g u a r d i a y t o r ­

t u r a b a s u f ronte , b u s c a n d o u n a r g u m e n t o q u e s a c i a r a s n 

c u r i o s i d a d . 

A s i c a m i n a r o n a l g u n o s h e c t o m e t r o s , r e i n a n d o e| m a ­

y o r s i l e n c i o e n t r e a m b o s . 

.. A b e l a r d o . q u c e r a m u y s a g a z y había d e s d e p e q u e ñ o 

a p r e n d i d o a a n a l i z a r l a s p a l a b r a s p o r s u s igni f icación, q u e ­

ría encou ' . r a r n n a l g o e n v u e l t o e n l a s p r e g u n t a s q u e l e acá-

v a b a d e h a c e r D . A r t u r o , y c o m o s i fue ra u n f i l ó so l o , i b a 

d e deducc ión en q e d u c c i o n -

M e h a p r e g u n t a d o q u e q u i e n v i v i a e n esa c a s i t a — d e ­

cía p a r a s i e l pa s t o r—después , q u e qué f a m i l i a , q u e d e 

d o n d e e r a , q u e c o n s i d e r a b a c o m o d e s g r a c i a e l q u e v i v i e r a 

e n t r e es tos b o s q u e s l a h e r m o s a f l o r n a c i d a en l a p r o f u n d i ­

d a d d e l a s e l v a . Y b i e n , s i e l n o c o n o c e a e s a f a m i l i a , n i a 

A n g e l i t a , c o m o sabe q u e es b e l l a ? 

Y s i l a c o n o c e , ¿por qué se i n t e r e s a t a n t o p o r e l l a , y 

l a c o m p a d e c e d e q u e v i v a e n e s t o s m o n t e s s Y p o r qué m a 

http://seg.ro
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Preparación p a n a ing reso e n el Inst i tuto, B a c h i l l e r a t o , c a r p e ­
r a de Comeos , OQcigisterio, C o m e r c i o , Telégrafos, etc. Se a d m i t e n 
i n t e r n o s y ex t e rnos . P r e c i o s económicos. 

£e envía grat is el reglamento a quien lo solicite. £n los últimos exámenes de Junio, obtuvieron los alumnos 

presentados, sobresalientes y notables en el Instituto de Jerez. 

:•><>•, r.f-

$\ queréis conservar vuestros ganados libres de 

enferenidades contagiosas o epizoóticas, usad el 

l e g i t imo des in fec tante 

Z O T A L I 
que vende 

ANTONINO NUÑEZ 
a 9 reales lata de l^ilo 
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D O M I C I L I O S O C I A L 

L O S . M A D R A Z O S , 3 4 . M A D R I D 

C A P I T A L I l .ooo .ooo de p e s e t a s 

Seguros coníra el Robo, Runo y extravío del Ganado 
E s la Compañía de más crédito 

D E L E G A C I O N E S E N T O D O S L O S P U I i B L O S D E E S P A Ñ A 

„ . 7 ; D E L E G A D O , E N P R A D O D E L REY 

D. Ricardo Holgado Fernández 

1 c 
E l mejor desinfectante de l mundo. P a r a la extinción de la o ruga 

h e r i d a s y enfermedades del ganado, Ind ispensab le en Med ic inas , 

Cirugía y Ve t e r i na r i a . 
, D E P O S I T A R I O 

R I C A R D O HOüGADO F E R N A N D E Z 
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M A R C A RIO T I N T O 

Prado del Rey 

¿José (gopefe j§apea 


